
Resumo: O autor retoma experiências de pesquisas 
anteriores como pesquisador da educação com foco 
em políticas educacionais e administração escolar. 
O livro é resultado de uma pesquisa em uma unidade 
educacional que oferta ensino fundamental em uma 
região caracterizada pelo autor como de classe média 
e que também recebe discentes de outras regiões de 
poder aquisitivo menor. O autor propôs um exame da 
singularidade do processo de produção pedagógica 
e os desafios que apontam para as políticas públicas 
educacionais e para a administração da escola 
fundamental no contexto brasileiro. Paro (2018) 
possibilita com sua produção um aprofundamento 
teórico no campo da administração escolar, traz relatos 
do cotidiano da escola que provocam reflexões para os 
profissionais da educação e demais sujeitos que desejam 
fugir do amadorismo pedagógico.
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Abstract: The author resumes experiences from previous 
research as an education researcher with a focus on 
educational policies and school administration. The 
book is the result of research in an educational unit that 
offers elementary education in a region characterized 
by the author as middle class and that also receives 
students from other regions with less purchasing 
power. The author proposed an examination of the 
singularity of the pedagogical production process and 
the challenges that point to public educational policies 
and to the administration of the elementary school 
in the Brazilian context. Paro (2018) allows with his 
production a theoretical deepening in the field of school 
administration, brings reports of the school’s daily life 
that provoke reflections for education professionals and 
other subjects who wish to escape from pedagogical 
amateurism.
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Introdução
A obra “Professor: artesão ou operário?”, do autor Vitor Henrique Paro, publicado pela 

Editora Cortez em 2018, apresenta uma proposta insti gante de leitura sobre a educação. O pre-
fácio escrito pelo professor Marcos Cézar de Freitas da (UFSP) situa o leitor sobre o momento 
histórico em que o livro foi escrito, demarcando o tempo em que ataques sofrido pela Escola 
Pública brasileira se fazem presentes. Freitas criti ca a privati zação da Educação e a desprofi s-
sionalização da docência, além de condenar os desmontes das estatais. Para ele, o produto 
da escola não pode ser visto como uma somatória de conteúdos e sim se converter em seres 
humanos educados criti camente que sejam preparados para não aceitarem a realidade com 
naturalidade.

Vitor Henrique Paro tem ampla experiência e produção intelectual na área educacional, 
tais como: i) Administração escolar: introdução críti ca, Gestão democráti ca da escola pública; 
ii) Por dentro da escola pública; iii) Críti ca da estrutura da escola pública e outras publicações 
importantes na área. A obra produzida em 2018 aborda um período de pesquisa de campo 
de 2014 a 2018. Contexto este que fora marcado pela atuação presidencial de Dilma Roussef 
passando pelo golpe civil e assumindo o ex-presidente Michel Temer. Destaca-se também que 
neste período o país teve sete Ministros da Educação, o que denota uma série de mudanças no 
esfera das políti cas educacionais em virtude de cada gestão.

Vitor Henrique Paro possui mestrado em Educação pela USP, doutorado em Educação 
pela PUC-SP e livre-docência em Educação pela USP. Foi pesquisador sênior na Fundação Car-
los Chagas e professor ti tular na PUC-SP. Atualmente é professor ti tular (Colaborador Sênior) 
da Faculdade de Educação da USP, onde exerce a pesquisa, docência e a orientação de discí-
pulos em nível de pós- graduação. É coordenador do Grupo de Estudos e Pesquisas em Admi-
nistração Escolar (Gepae). Atua na área de Educação, com ênfase em Políti cas Educacionais e 
Administração de Unidades Educati vas.

O autor retoma experiências de pesquisas anteriores como pesquisador da educação 
com foco em políti cas educacionais e administração escolar. O livro é resultado de uma pesqui-
sa em uma unidade educacional que oferta ensino fundamental em um região caracterizada 
pelo autor como de classe média e que também recebe discentes de outras regiões de poder 
aquisiti vo menor. O autor propôs um exame da singularidade do processo de produção peda-
gógico e os desafi os que apontam para as políti cas públicas educacionais e para a administra-
ção da escola fundamental.

Paro (2018) revela um olhar analíti co em sua obra especialmente ao destacar o risco que 
rodeia a educação, tais como: i) a razão mercanti l que norteia as políti cas educacionais; ii) o 
amadorismo dos que se enveredam pelos assuntos da educação. Descreve a adoção metodoló-
gica de sua pesquisa que foram entrevistas com questões no esti lo semiabertas e com abertura 
para diálogos durante a coleta de dados.

O primeiro capítulo aborda a educação enquanto ati vidade pedagógica com rejeição ao 
termo transmissão de conteúdo e com ênfase no campo da apropriação. O autor em refl exão 
anterior a esta obra ressalta que “educar não é apenas explicar a lição ou expor um conteúdo 
disciplinar, mas propiciar condições para que o educando se faça sujeito de seu aprendizado, 
levando em conta seu processo de desenvolvimento biopsíquico e social desde o momento em 
que nasce. (2010,  p.772).

Outro aspecto importante na literatura deste autor é o ponto em que a educação esco-
lar exige saber técnico-cientí fi co. Nesta categoria o educador necessita recusar o amadorismo 
pedagógico, pois na [...]condição de educador, envolvido portanto na construção de persona-
lidades humano-históricas, não permite que tenha uma ati tude exterior ao processo ensino-
-aprendizagem, como mero repeti dor de “conteúdos” a seus alunos. Mais do que sujeito, ele 
tem a função de propiciar condições para que os educandos se façam sujeitos. Por isso, além 
de familiaridade com a metodologia adequada e conhecimento técnico sobre educação, ele 
precisa estar comprometi do com o trabalho que realiza.

O capitulo 2 propôs a análise da educação enquanto processo de trabalho. De acordo 
com Paro (2018, p.64) o ser humano trabalha, portanto, quando produz direta ou indiretamen-
te sua existência, mas também quando usufrui dessa produção, mesmo que o fi m em pauta 
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seja o usufruto de algo já produzido ou em processo simultâneo de produção. A percepção do 
autor sobre a educação enquanto processo de trabalho permeia o debate a respeito do traba-
lho como produção material e produção não material com passagem pela abordagem sobre o 
trabalho manual e trabalho intelectual. Destaca elementos do processo de trabalho notada-
mente sobre os meios de produção e a força de trabalho. Outro aspecto fundamental neste 
tema é sobre o produto do processo educati vo caracterizado como o ser humano educado. 
Neste capítulo, o autor apresenta alguns resultados de entrevistas realizadas com educadoras 
sobre o conceito de trabalho, mão de obra, produto, segundo os resultados da pesquisa o 
autor conclui que muitos educadores não sabem conceituar trabalho dentro de perspecti vas 
aprofundadas, desconhecendo contextos históricos fi cando na superfi cialidade. Como suges-
tão para minimizar este quadro o autor propõe que as escolas tomem medidas que promova 
maior compreensão sobre o processo pedagógico como processo de trabalho por meio de 
políti cas educacionais, valorização de currículos e de programas com este fi m.

No capítulo 3, o foco consiste sobre a refl exão de quem trabalha no processo pedagó-
gico, inclusive busca compreender a educação fundamental como processo de trabalho e os 
papéis dos agentes envolvidos neste processo. Neste ponto é feita a análise da ação do edu-
cando e educador como sujeitos que realizam o trabalho humano, especialmente concebe-se 
esta realização pelos sujeitos como autores. Paro (2018) esquemati za um pensamento sobre 
a educação como trabalho no âmbito da cultura do exame, da avaliação e suas interfaces no 
coti diano da escola e do processo educati vo. Ao analisar a educação como trabalho, o autor 
referenda a importância das avaliações no processo, ou seja, a avaliação precisa estar vincula-
da ao dia a dia dos educandos e educadores e não deve ser realizada de forma desvinculada 
do trabalho escolar. As políti cas públicas de educação promovem meios de aplicar provas e 
testes com fi nalidade de culpar educadores e educandos pelos resultados negati vos das ava-
liações. Neste caso, os testes externos ser confi guram em instrumentos de poder simbólico 
que poderá justi fi car meritocracias na educação. As avaliações externas, segundo o autor não 
são sufi cientes para medir a competência dos educadores nem tão pouco dos educandos, elas 
funcionam como termômetro que mede a temperatura sem, contudo, atacar as causas do 
fracasso escolar.

No quarto capítulo e que também é visto como considerações fi nais o autor retoma uma 
análise que realizou em 1986 sobre o caráter conservador da administração escolar. De acordo 
com Paro a linha principal era a inserção na escola dos princípios e métodos das empresas 
mercanti s com base na teoria geral da administração. Tal leitura naquele contexto serviu como 
alerta para a compreensão da vertente neoliberal, bem como a redução da atuação do Estado 
e da ampliação da performance dos interesses mercanti s na educação, bem como os efeitos 
dessa dinâmica público e privado.

Conforme o autor e a linha teórica adotada, ao se pensar em educação a relação peda-
gógica se concreti za na perspecti va de uma relação de poder para o outro e com o outro, pois 
isto simboliza uma verdadeira relação democráti ca.

Considerações Finais
Portanto, concluímos que a obra, além de possibilitar um aprofundamento teórico no 

campo da administração escolar, traz relatos do coti diano da escola que provocam refl exões 
para os profi ssionais da educação e demais sujeitos que desejam fugir do amadorismo pedagó-
gico. O formato adotado pelo autor insti ga a pesquisa e aprofundamento sobre o tema, além 
disso provoca outros olhares para quem vivencia o chão da escola. A obra é acessível, agra-
dável e levanta o interesse em dialogar com o autor sobre seus relatos referentes a atuação 
docente na escola pesquisada. Como leitor e pesquisador da educação sugeriria a leitura de 
outras obras do autor. E sua resposta ao tí tulo da obra o autor afi rma que o professor apresen-
ta uma compreensão do aspecto políti co inseparável à atuação técnica dos trabalhadores e que 
estão entrelaçados no processo ensino-aprendizado, elemento da singularidade do processo 
de trabalho pedagógico. 
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